
GESTÃO DE RISCOS DE DESASTRES 
DE BARRAGENS E A DEFESA CIVIL: 

Desafios



Para Pensar:

• Aonde termina a responsabilidade do empreendedor e começa a da 
Defesa Civil?

• PAE único ou PAE interno + PAE externo?

• Rotas de fuga e pontos de encontro: quem define e quem valida?

• Sendo elaborado o PAE e tendo um responsável técnico é o 
suficiente?

• Alarme: SMS ou Sirene?



Confiabilidade e precisão dos mapas de inundação

• Mapeamento cartográfico;

• Levantamento batimétrico;

• Efeito cascata;

• Precisão e acurácia (parâmetros).



Perfil do Coordenador do PAE

• Poder de decisão;

• Pró-atividade;

• Acúmulo de funções;

• Conhecimento local;

• Disponibilidade.



O Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil

• Perfil análogo ao Coordenador do PAE;

• Situação atual;

• Lei 12.608/2012 (regulamentação);

• Royalties – compensação (estrutura).



Interação entre Empreendedor e Defesa Civil Municipal

• Ações conjuntas;

• Confiabilidade junto a população afetável;

• Boas práticas.



Rotas de fuga 

• Definição de critérios;

• Casos práticos;

• Padronização de sinalização.



Gatilhos

Fonte: Defesa Civil Nacional



Sistemas de alerta e alarme

• Definição de ZAS;

• DNI / SMS / Carro de som / Rádio / Sirene;

• Redundância;

• Casos práticos;

• Efetividade.



Sistematização das informações

• Otimização do tempo de resposta em caso de necessidade;

• Possibilidade de gestão por parte da Defesa Civil por meio da CEDEC;

• Permite integrar a gestão Municipal / Regional e Estado;

• Facilita o processo de decisão.



Objetivo maior do PAE: Salvar Vidas!



Contato

Capitão QOBM Murilo Cezar Nascimento

COORDENADORIA ESTADUAL DA DEFESA CIVIL

Divisão de Gestão de Riscos

Palácio das Araucárias

Rua Jacy Loureiro de Campo, s/n° - 80530-140 - Curitiba - PR

41 3281-2513

E-mail: reducaoderiscos@defesacivil.pr.gov.br


